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Introdução

	Você gostaria de relaxar com uma leitura apimentada e saborosa?

	Você tem o livro certo em suas mãos!

	Você vai navegar e saborear com prazer uma coleção de histórias de muito bom sexo sem qualquer censura, do jeito que você gosta!

	Mas antes de continuarmos, deixe-me me apresentar.

	Meu nome é Eva Rossi e sou uma escritora de histórias eróticas, para dar vazão aos seus sonhos e desejos.

	Eu também, depois de um dia difícil, quero relaxar e me sentir bem, assim como você.

	E você sabe de uma coisa? 

	Eu realmente gosto de histórias de amor e sexo, elas me fazem fantasiar em minha mente e me permitem mimar-me como só eu sei como.

	Sim, porque eu realmente preciso de um momento de relaxamento íntimo e bem-estar comigo mesmo!

	É por isso que eu escrevo histórias de paixão.

	Para que eu possa satisfazer meu desejo sexual!

	E por que não compartilhar essas histórias com você?

	Afinal de contas, você também quer ficar excitado depois de um dia difícil!

	Aproveite então, sem limites!

	Estas são histórias de vida normal, como você sempre quis, entre pessoas que querem ser felizes compartilhando sua intimidade umas com as outras e com você junto com elas.

	Vamos lá, comece navegando por muitas, muitas histórias de ternura e paixão para nos dar prazer sozinho ou em companhia.

	Eu realmente o convido a relaxar lendo minhas histórias, para deixar de lado suas inibições e começar a viajar com suas emoções, em uma viagem profunda e romântica de prazer.

	Faça-o por você mesmo! 

	Muitos abraços! 



	




	Antes de começar...

	Você gostaria de receber, gratuitamente, uma história erótica só para você, e ficar em contato comigo?

	Assine minha newsletter, assim você estará sempre informado sobre minhas novas coleções eróticas e faça o download do meu presente!

	Clique aqui ou leia o código QR para me seguir!

	allmylinks.com/erosandlovebr

	[image: Immagine che contiene modello, pixel, punto  Descrizione generata automaticamente]

	Um beijo e uma boa leitura!

	 


Completamente Seu

	 Tatiana Hebert não costumava odiar as segundas-feiras. Ela conhecia muitas pessoas que odiavam, mas não ela. Na verdade, ela adorava as segundas-feiras. Ela via isso como se fosse um dia. Se ela tinha um problema que não conseguia resolver no trabalho na semana anterior, ou se ela tinha um sábado extremamente ruim quando nada parecia dar certo, não importava o que ela fazia, ela sempre tinha segundas-feiras. 

	A primeira coisa que a avisou que sua segunda-feira ia ser no fim do "What-the-hell", foi a chuva.

	Não, não apenas a chuva, ela acordou para o que parecia ser uma monção acontecendo lá fora. Ela sempre parecia feliz ao acordar nas segundas-feiras, mas hoje ela não estava pronta para aceitar o que estava acontecendo. Ela jogou e virou-se com raiva, todos os seus preparativos para a segunda-feira iam para o lixo.

	O coração de Tatiana caiu. "Nãoooo". Ela gemeu, puxando o travesseiro sobre sua cabeça. Ela não conseguia dormir; ela estava acostumada a acordar cedo nas segundas-feiras. Ela sabia que algo assim poderia acontecer, o problema era, ela não estava preparada para isso.

	No sábado de manhã, bem cedo, Tatiana havia se levantado às 6 da manhã. Antes de sair de casa, ela havia checado, e então voltou a checar a previsão de cinco dias, para ter certeza de que ela teria alguns dias bons com seu novo penteado, antes que ele fosse para o sul. Então ela saiu de casa com alegria antes das 7:30, então ela seria uma das primeiras clientes na fila, e cantarolou até o cabeleireiro para conseguir um novo penteado que ela tinha visto retratado em uma revista e cobiçado depois por várias semanas. 

	Ela sempre quis ficar bonita toda segunda-feira porque era o seu dia favorito. Ela estava pronta para agitar a semana com o seu novo penteado.

	Tatiana dizia frequentemente que tinha o tipo de cabelo que se ela olhasse pela janela durante um dia chuvoso, olhasse para uma foto, ou até mesmo pensasse na chuva, seus cachos ficariam coxos. Ela não podia acreditar que tudo ia ser estragado por causa da maldita chuva.

	A previsão do tempo tinha pedido sol e céu azul, não por três ou cinco, mas por sete dias seguidos, então ela tinha ido alegremente ao cabeleireiro. Ela queria tanto este penteado. O tempo parecia fresco até segunda-feira.

	"Que desperdício total". Ela disse para si mesma enquanto se enrolava na cama. Ela nunca antecipou isto e ela decidiu nunca confiar nos canais meteorológicos. Algumas vezes eles estavam todos errados.

	 Agora estava chovendo tanto que, se perguntado, ela jurava a qualquer um que tinha visto um marinheiro em um barco a remo flutuando no seu pátio dianteiro. Foi então que ela teve a sensação de que algo iria acontecer para arruinar não o seu dia, mas a sua semana inteira. Isso a deixou irritada, ela queria que a semana inteira fosse boa, pelo menos para trabalhar bem com seu novo visual. Ela não queria pensar sobre isso, ela queria fingir que tudo ia dar certo durante toda a semana.

	A segunda coisa que disse a Tatiana que seu dia ia ser um para os livros foi quando ela percebeu que uma seção de 8 pés das sebes de 4 pés de altura na frente da casa tinha sido cortada para 2 pés. Ela não estava pronta para aceitar uma segunda decepção, tudo isso estava errado e ela tinha que consertar. Ela não pensou duas vezes, ela sabia que ninguém mais faria isso, mas apenas uma pessoa teimosa.

	"C'um caraças! Aw cara, Sr. Rosenblatt!" ela gritou enquanto colocava a palma da mão no rosto. Ela não precisava ser uma investigadora para saber quem estava por trás disso.

	Assim que Tatiana viu o trabalho de machadinha na sebe ela sabia que era seu vizinho, Saul Rosenblatt. 

	Tinha que ser.

	Tatiana suspirou. Ela se lembrou de uma época em que os Rosenblatt's e seus pais tinham sido melhores amigos. Eles costumavam jantar na casa um do outro a cada duas semanas. A mãe de Tatiana e a Sra. Rosenblatt iam às compras ou almoçavam fora, e seu pai e o Sr. Rosenblatt iam pescar, assistir televisão e ir juntos a eventos esportivos. 

	Eles eram como família. Tudo o que eles faziam, eles faziam juntos. Não havia um único dia que você encontrasse as duas famílias separadas, elas eram tão próximas e não fariam nada sem a outra família. Eles se tornaram inseparáveis.

	O Sr. Rosenblatt ajudaria seu pai com reparos no carro, e seu pai se certificaria de que as plantas no quintal do Rosenblatt estivessem sempre bem cuidadas. Quando o pai de Tatiana cortava a grama deles, ele sempre cortava a do Rosenblatt também. Tatiana até se lembrava de um tempo quando o carro de sua mãe havia quebrado, e o Sr. Rosenblatt havia emprestado o carro da mãe dela por uma semana, dizendo que a Sra. Rosenblatt poderia deixá-lo e pegá-lo no caminho de ida e volta ao trabalho. Eles eram tão próximos quanto a família. Muitas pessoas pensavam que o pai dela e o Sr. Rosenblatt eram irmãos que se casaram com irmãs. Eles pareciam felizes juntos. 

	Um dia tudo isso mudou. Um verão doloroso quando Tatiana de 9 anos perdeu seus pais, sua mãe para o câncer e seu pai para a tristeza de perder sua esposa, assim como seus vizinhos dos quais ela estava mais próxima do que suas tias e tios biológicos, a Sra. Rosenblatt para o divórcio e o Sr. Rosenblatt para uma briga amarga. Isto foi traumatizante para Tatiana, ela estava acostumada com uma família maior e agora ela ficou sozinha sem ninguém, apenas o Sr. Rosenblatt que estava amargo e tinha se tornado hostil.

	Tatiana se lembrou de perguntar a seu irmão, Ken, o que aconteceu entre os dois homens, e Ken lhe disse que seu pai e o Sr. Rosenblatt tiveram uma enorme discussão. Ele não sabia do que se tratava; tudo o que ele sabia era que eles não tinham dito uma palavra um para o outro desde então. 

	Ken os viu discutir do lado de fora, ele podia dizer que não era uma pequena rixa; o Sr. Rosenblatt estava jogando suas mãos no ar enquanto gritava. Ele podia dizer que algo aconteceu entre aqueles dois amigos; ele não sabia o porquê e não se preocupou em perguntar porque seu pai nunca quis falar sobre isso.

	No ano anterior, o pai de Tatiana decidiu se mudar para Nova Jersey para ajudar sua irmã mais nova. O marido dela tinha adoecido e o pai de Tatiana ia ficar lá com a irmã por todo o tempo que ela precisasse dele.

	 O pai dela queria se manter ocupado para não pensar na mãe dela. A morte de sua mãe tinha causado um impacto nele e ele estava deprimido, mesmo tentando fingir ser forte. Quando ele ouviu a notícia de que o marido de sua irmã estava doente, ele decidiu ajudá-la a cuidar dele sem pensar duas vezes. Ele sabia pelo que sua irmã estava passando e queria estar lá.

	 Dois meses antes da mudança de seu pai para Jersey, o Sr. Rosenblatt mandou entregar duas plantas lilás de 5 pés de vaso em sua casa como um presente. Ele instruiu os entregadores a colocar uma planta em cada lado da porta da frente. Eram plantas lindas, exuberantes e verdes com lindas flores perfumadas de cor púrpura. O pai de Tatiana ficou surpreso, mas muito satisfeito. Ele teve que admitir com relutância que as plantas eram muito bonitas. Três dias após a chegada das plantas, eles notaram que sempre que o pai dela passava pelas plantas, ele imediatamente entrava em um espirro. Levou mais alguns dias até que seu pai lembrasse que quando ele e a mãe de Tatiana compraram sua casa pela primeira vez, havia vários arbustos como o que o Sr. Rosenblatt lhes havia dado. Ele também lembrou que tinha que cortá-los porque ele era alérgico.

	 Tatiana e seu pai não conseguiam mover as plantas sozinhos porque pareciam pesar uma tonelada, então eles tinham que esperar até que seu irmão chegasse em casa para uma visita ou contratar alguém para movê-la para eles, e até então seu pai tinha que usar a porta dos fundos. Era cansativo usar a porta dos fundos, mas não havia nada que eles pudessem fazer sobre isso. 

	 Tatiana ouviu seu pai resmungar sobre: "Que nenhum bom bastardo, e suas plantas arrependidas". Ele continuava reclamando enquanto ainda usava a porta dos fundos enquanto esperava a chegada de seu filho.

	O pai de Tatiana, sendo o homem doce que ele era, esperou algumas semanas, e então encomendou uma estátua de doze pés da Virgem Maria, COD, para ser entregue ao Sr. Rosenblatt. Certificando-se de que ela estava sendo entregue na manhã em que ele deveria partir para Jersey, para que ele pudesse apreciar o olhar de horror no rosto do Sr. Rosenblatt quando o pessoal da entrega lhe disse que ele estava lá com uma entrega de três mil dólares COD. 

	Durante a troca, uma Tatiana atordoada ficou ao lado do caminhão de seu pai, observando um Saul Rosenblatt igualmente atordoado. Eles puderam ver que ele se recusou a assinar pelo presente. 

	Ken Sr., sorrindo, abanando as sobrancelhas para sua filha, dizendo: "Agora, isso é um presente de despedida. Sim, esse é o presente que ele merece por me fazer espirrar este tempo todo". O pai dela disse com um sorriso.

	"Você acha que ele vai saber que foi você quem lhe enviou o presente?" Ken perguntou.

	"Eu não quero saber o que ele pensa, tudo que eu queria era que ele visse o presente e agora que ele o viu, isso me deixa feliz e satisfeito". Ele continuou sorrindo

	"É certamente um belo presente de vingança". Tatiana finalmente disse enquanto eles dirigiam para longe.

	 *****

	Tatiana Herbart deixou cair a cortina da janela, e foi para o banheiro para tomar banho e trocar de roupa para o trabalho. Em sua caminhada até o banheiro, ela se perguntou se a jangada que Amanda tinha guardado na garagem suportaria o vento e a chuva de uma monção, e se as chuvas torrenciais inundaram a casa, será que ela seria capaz de reclamar seu penteado arruinado na apólice de seguro do proprietário da casa? 

	Ela queria parecer bem; ela tinha ouvido os rumores de que seu ex-namorado estava de volta. Ela não queria mostrar a ele que estava realmente magoada quando ele fugiu com outra mulher. Ela sorriu só de pensar nele. Uma idiota assim, ela pensou, ao entrar no banheiro.

	Uma hora depois, Tatiana empurrou seu coxear, os cabelos úmidos da testa, amaldiçoando o povo idiota do tempo e seu estúpido radar Doppler enquanto ela tomava um momento para se lembrar de sua manhã apodrecida. O dia dela já estava arruinado e ela não quis saber de nada.

	Depois de se preparar para o trabalho, Tatiana vestiu seu casaco e um chapéu com brilhantes, pegou seu guarda-chuva, lanche e bolsa, e foi até o carro. Durante sua marcha da porta interna da garagem até o carro, ela tentou não imaginar a chuva e o vento, tentando se convencer de que era um dia ensolarado e que os pensamentos menos chuvosos provam a teoria de seus cabelos coxos.
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